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LEVAN"TAMENTO DETALHADO DOS SOLOS DA ESTACÁO • • EXPERIMENTAL SOSTHENES DE MIRANDA,BAHIA 

Luiz F erre ira da Silva * 
Antonio Carlos Leão * * 

o presente trabalho representa a continuaçao do levantamento 
pedológico, ao nivel de s~ries, que se vem processando nas Estações 
Experimentais da CEPLAC. 

Com base na caracterização morfológica e físico-química das 
s~ries mapeadas, tem-se informações indispens~veis à execução de 
programas experimentais e interpretação de seus resultados para 
di ver so s fins. 

Atrav~s deste estudo de m~ltiplas aplicações práticas, poder­
se-á orientar a locação de experimentos, de modo a se detectar a 
resposta do cultivo ante variações ed~ficas. Evita-se, assim, erros 
na interpretação dos resultados exper imentais, sendo. este o princi­
pal obj etivo do levantamento pedológico efetuado. 

MATERIAL E MÉTODO 

o material básico constou de fotografias a~reas verticais pan­
cromáticas, escala 1/25.000, e a planta topográfica da Estação na 
escala 1/2.000. 

As unidades estabelecidas a nivel de s~ries, foram delimitadas 
atrav~s da t~cnica de foto-pedologia, cujo m~todo ~ indutivo e dedu­
tivo, 'apoiado em foto-análise, foto-leitura e foto-interpretação ajus­

ta da às pa i s a g e ns e o b s e r va ç õ e s d e c a rn po (2). 

Na caracterização das unidades de mapeamento, utilizaram-se 
crit~rios comumente adotados (10,12), procurando-se sempre, corno 
caracter fsticas diferenciais das s~ríes, os fatore s internos mais 
mensuráveis e de importância agrícola. 

* Eng9 - Agr9, Chefe do Setor de Pedologia - Divisão de Geociên­
cias. CEPEC. 

** Eng9- Agr9, Assistente do Setor de Pedologia - Divisão de Geo­
ciência. CEPEC. 
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Foram descritos e coletados nove perfis, (4, 9), cujas analises 
químicas e fisicas se realizaram na Divisão de Geociências do 
CEPEC, segundo os m~todos tradicionais descritos por Vettori (13). 

Na transposição dos limites dos solos, interpretados nas foto­
grafias a~reas, para a planta básica, uSOu-se um "ploteador" de boa 
precisão (Kargl reflecting projector). 

DESCRiÇÃO GERAL DA ÁREA 

Localização 

A Estação Experimental fica · situada no Município de são Sebas­
tião do Pass~, lado direito da Rodovia Feira de Santana/Salvador 
(BR-324), a 63 km da capital baianà e a 15 km da sede do município 
de Santo Amaro (Figura 1). 

Fisiografia 

A área levantada faz parte da Bacia Sedimentar do Recôncavo 
Baiano, que se constitui numa das maiores depressões do estudo bra­
sileiro (5). 

Destacam-se na área levantada, três principais superfíCies de 
relêvo, a saber: topografia ondulada com vertentes suaves de centenas de 
metros, suave ondulada corn vertentes suaves de dezenas de metros 
e relevo plano das baixadas. 

Geologicarnente, ocorrem s edirnento s do Grupo San to Arnaro, 
Arenitos da Forrnação Sergi e deposições recentes do Quaternário. 
Há urna dorninância de folhelhos cinza -esverdeados e siltitos, com 
intercalações finas de calcários, referidos à Formação Candeias 
:1rovavelmente, pertencente ao Grupo Santo Amaro; seguidos de se­
d.imentos argilosos aluviais e/ou coluviais e, em menor representa-
ividade, arenitos ferruginosos da Formação Sergi (6). 

Quanto à hidrografia, destaca-se o ribeirão da Gamboa, que corta 
transversalrnente a área da Estação em sua porção sul, e pequenos 

~ 

corregos ao Norte. 

Clima 

Pela classificação de Koppen (7), o clirna da Estação pode ser 
class·iíicado corno tipo Af clima de seivas, quente e t;.rnido, sem 
estação seca. 

A precipitação m~dia anual e superior a 1.800 mm, com uma boa 
distr ibuição na maioria dos anos (Figura 2). 

A temperatura m~dia anual se situa em torno de 24, sOe, com 
menores índices nOs meses de maio a julho, cuja m~dia decresce 
para 23 0 C. 
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Figura 1 - Situação da área estudada na região fisiogrãfica do 
Recôncavo. 
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Figura 2 - Dados de chuva da Estação Experirrlental 
Sosthenes de Miranda (1973 - 1975) 

CARACTERIZAÇÃO DAS SÉRIES 
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A ~rea estudada, do ponto de vista pedolé'>gico, e bastante com­
plexa. A variação de solos se relaciona sobretudo com a diversidade 
geológica. Apresenta-sete unidades cartogr~ficas assim discrimi­
nadas: 

I. Sedimentos do Cretáceo 

1. Folhelhos calciferos 

1 . 1 topo de elevação - S~rie Sede 
1.2 encosta de elevação - S~rie Vertente 

2. Arenito8 ferruginosos 

.3. Siltitos - S~rie Panela 

- S~rie Canavial 

~ .• Folhelhoscalciferos com influÉ;"ncia de siltitos - S~rie Pinho 
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11. Sedimentos recentes do Quaternário 

1. colfLvio-aluviais - S~rie Ponte 

2. Aluviais mal drenados - S~rie Gamboa 

Série Sede • 
Solos derivados de folhelhos calcÍferos, provavelmente da For-

mação Candeias (1 ) desenvolvidos em pos içõe s de topo de elevação e 
sob .condições de drenagem imperfeita. 

Conceito modal da unidade 

Vertisol eutrófico, argilo-siltoso com alta atividade coloidal. 
(acima de 75 mE/ !OO g de_ argil3:), presença de nbdulos calc[feros e 
slikensides, pouco profundo (em torno de 1 m) e relação Ca/Mg su­
perior a 2, O. 

Caracterização morfológica 

são solos com teores elevados de silte (30-600/0)' gradiente tex­
tural baixo, drenagem imperfeita e porosos. 

Possuem seqüência de horizontes Ap (B) e C; com mosqueamento 
desde a superfície que se intensifica em profundidade. 

Apresenta estrutura em blocos angulares na superfície e pris­
mática nos horizontes inferiores e "slikensides" no horizonte C. 

são extremamente duros quando secos e friáveis quando fLmidos, 
sendo plásticos e pegajosos. 

Caracterização físico-química 

Os dados analíticos anexos expressam as características des­
cr itas a seguir. 

Composição granulométrica O contefLdo das areias e muito baixo 
«2,50/0 ), em contraposição ao teor de argila que ~ sempre superior 
a 400/0. Presença de argila natural em todo o perfil (20 a 350/0), 
advindo um grau de floculação em torno de 500/0. 

Porosidade natural - A densidade aparente situa-se em torno de 1 
enquanto a densidade das partículas ~ variável de 2,27 a 2,38. Em 
conseqüência, a porosidade natural varia de 54 a 57, índices estes 
considerados como bons para a penetração das raízes. 

Equivalente de umidade - Apresentam valores muito altos - acima 
de 450/0 - compatíveis com a argila de alta atividade coloidal, que 
possui características de alta retenção de água. 
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pU - Superficialmente, medido em agua, e infer ior a 5,5. Aumenta 
em profundidade, com valore s elevados no hor izonte C (rrlaior que 
6,5) devido à presença de concreções calcárias. 

Matéria orgânica - - Medida em car bono (C% xl, 72), a mat~r ia or­
gâica é média na superficie (30/0) e baixa nos horizontes inferiores 

(m.enos de 2 0/0). 

Saturação e soma de bases - O indice V% ~ maior que 900/0 em todo o 
perfil, enquanto que a SOITla de bases ~ superior a 50 mEl 100 g. 
Dentre as bases, há dominância do ion cálcio (em. torno de 700/0), 
que ~ urna irnportante caracteristica diferencial entre esta S~rie e a 

S~rie Vertente (Figura 3). 

Alumínio trocável - Valores inferiores a I mE/IOO g no B, sendo 
ausente no hor izonte C e pouco expres sivo na superf[cie (menos de 

0,5) . 

Capacidade de permuta de catíons - - Teor e s muito alto s em todo o 
perfil (acirnade 50 mEl 100 g de solo), indicando a presença de ar-

gilas do tipo 2: 1. 
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Figura 3 - Distribuiç~o percentual das bases troc~veis; caracte 

ristica diferencial importante das séries S E D E e 
V E R T E N T E. 
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Série Vertente 

- Solos derivados de folhelhos calcfferos, provavelmente da ·For - _ 
ma-ção Candeias (1), desenvolvidos em posição de declive na encosta 
de elevação e sob .condições de drenagem imperfeita. 

Conceito modal da unidade • 
Vertisol eutrófico, argiloso com teores elevados de silte, alta 

atividade coloidal da fração argila (mais de 100 mEl 100 g), mediana­
mente profundo (em torno de 150 cm) e relação Ca/Mg inferior a 0,30. 

Caracter~zação morfológica 

são solos com altos teores de silte (30-420/0), gradiente textural 
baixo, drenagem imperfeita e porosos. 

Possuem sequência de horizontes Ap, A3/Bl (ou B 1 ), (B2) e C; 
com cores variegadas a partir de 20 cm da superfície. 

Apresentam estrutura composta de granular e blocos subangula­
res na superfície e blocos e subangulares dos horizontes inferiores. 

são muito duros quando secos e friáveis quando -G.midos, sendo 
plástico e pegajosos ao serem molhados. 

Caracterização físico-química 

Os dados analiticos anexos res saltam as caractéL'isticas des sa 
S~rie, permitindo diferenciá-la da S~rie Sede, solo componente da 
mesma catena. 

Composição granulométrica O conte~do das areias ~ muito baixo 
(1,6 a 9,00/0), em contraposição ao teor de argila (37 a 600/0). Pre­
sença de argila natural em todo o perfil (30 a 400/0), advindo um grau 
de floculação inferior a 400/0. 

Porosidade natural - A densidade aparente situa-se em torno de 1,2, 
enquanto a densidade das partículas ~ de 2,40, dando, em consequên­
cia, valores para a porosidade total ao redor de 500/0. 

Equivalente de umidade - Apresentam valores muito altos - aciIlla 
de 380/0 - refletindo o tipo de argila que ~ de alta capacidade de r.e­
tenção de umidade. 

pU - Há urna relativa homogeneidade da acidez no perfil, com vari­
ação de 5,2 na superffcie at~ 5,6 nos horizontes inferiores. 

Matéria orgânica - Medida em carbono (C% xl, 72), a mat~r ia orgâ-
nica ~ m~dia na superffcie (30/0) e baixa nos horizontes inferiores 
(menos de 20/0). 
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Saturaçio e soma de bases - O índice V% ~ maior que 750/0 em todo o 
perfil, enquanto que a sorna de bases ~ superior a 75 mE/ 100 g. , .... , , 
Dentre as bases, ha urna dominancia do ion magnesio (mais de 700/0), 
característica esta que diferencia esta S~rie da Série Sede. 

Alumínio trocável - Valores absolutos elevados, especialmente em 
profundidade, cujo aumento ~ brusco em comparação com a superfí­
cie (1,5 a 3, O para 10 mE/ 100 g no horizonte B). É tamb~m outra 
importante característica diferencial dessa Série com a Série Sede. 

Capacidade de permuta de catíons - Teores muito altos em todo o 
perfil (acima de 100 mEl 100 g de argila), indicando a presença de 
argilas do tipo 2: 1. 

Série Canavial 

Solos derivados de arenitos Ferruginosos referidos à Formação 
Sergy, desenvolvidos em relevo suave ondulado e boas condições de 
drenagem. 

Conceito modal da unidade 

Inceptisol eutrófico, arenoso (menos de 120/0 de argila), rasos 
(40 cm de solum) e alta atividade coloidal da fração argila (acima de 
6 O mE / 1 O O g). 

Caracterização morfológica 

são solos arenosos com teores médios de silte (20 a 300/0), gra­
diente textural alto, boa drenagem e baixa porosidade. 

Possuem seqüência de horizontes Ap, (B), CID eD; com cores 
brunadas na superfície e variegada de material (bruno amarelado/ver­
melho) nos horizontes subjacentes. 

Apresentam estrutura granular com grãos soltos na superfície 
e blocos subangulares nos horizontes inferiores. 

são, apesar de arenosos, plástiCOS e pegajpsos, quando molha­
dos e frici.veis ao serem um.edecidos. 

Característica físico-química 

Os dados analítico~ anexos expres sam as características des­
cr itas a seguir. 

Composição granulo.métricá O conte~dodas areias e elevado (mais 
de 600/0) com. dominânc-ia da fração areia grossa (mais de 450/0 ). Em 
contraposição, o teor de argila é inferior a 120/0, quase toda em es­
tado de dispersão (grau de floculação de até 20/0). 
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Porosidade natural - j\' d e ns idade a pa rente e elevada ( n -la.i.s de 1, 5), 
possivelm.ente devido à_ cimentação .ferruginosa do material originá­
rio e à textura arenosa, advindo valores da porosidade inferiores 

a 400/0. 

Equivalente de umidade - Apresentam valores baixos (entre 10 e 200/0) - '" - . que,. para as condiçoe s t exturais de s sa Serie, sao relativamente ele-
vados ao serem cO!Ylparados com solos de mesma textura, porém de 
baixa atividade coloidal de suas argilas. 

pU - Há um.a homogeneidade da acidez no perfil, com. pH vari~vel de 
5, O a 5,5 sendo portanto solos ácidos. 

Matéria orgânica Medida em carbono (C% xl, 72), a mat~ria orgâ-
nica é baixa em superf[cie (m.enos de 1, 50/0 ) e m.uito baixa em pro­

fundidade (menos de l%). 

Saturação e soma de bases - A saturação de bases ~ superior a 650/0 
em todo o perfil; enquanto a som.a de bases varia de 4 a 5 mEl 100 g. 
Praticam.ente h~ um equilíbrio ( 1: 1) entre as bases: cálcio e 
magnesio. 

Alumínio trocável VaIare s em torno de 0,5 mE 1100 g distribuidos 
homogeneam.ente em todo o perfil. 

Capacidade de permuta de catíons - Teores baixos em todo o perfil 
(abaixo de 8 m.E /100 g de solo). A atividade coloidal da fração ar­
gila, no entanto, é elevada (mai s de 6 O mE), tudo indicando a pre­

sença de ar gilas do tipo 2: 1. 

Série Panela 

Solos derivados de siltitos, desenvolvidos em topografia ondula­
da e sob condições de drenagem ITloderada. 

Conceito modal da unidade 

Ultisol mesotrófico*, franco-siltoso a franco-argilo-siltoso, alta 
atividade coloidal da fração argila (mais de 30 mElIOO g), m.ediana­
mente profundo (solum em torno de 70 - 80 em.) e relação Ca/Mg infe­
rior a 0 , 4. 

~~ Saturação de bases entre 30 e 500,[0 em todo o perfil (11) 
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Caracterização morfológica 

são solos s iltos os (mais de 550/0 de s ilte), gradiente textural 
elevado presença de horizonte AZ' drenagem moderada e m~dia poro­
sidade. 

Possuem sequência de horizontes Ap, AZ' B I , BZ e C; com 
mosqueamento a partir do horizonte B 1 . 

Apresentam estrutura granular no horizonte Ap e blocos angula­
res e subangulares com cerosidade moderada no horizonte BZ' 

Presença de concreções ferro-manganosas no Ap e AZ e ocasio­
nais n? topo do B 1 · 

Caracterização físico-química 

Os dados analíticos anexos mostram as características impor­
tantes e diferenciais dessa S~rie em relação às demais, indicando 
as nuanças de origem pedo-gen~ticas. 

Composição granulométrica - O conte-G.do de silte e elevado (acima 
de 600/0), enquanto o de argila ~ baixo at~ 50 cm, aumentando 
bruscamente a partir do BZ. Presença de argila natural em todo o 
perfil, dando índices de floculação bem baixos no AZ e B 1 . 

Porosidade natural - A densidade aparente ~ alta at~ o BZ (em torno 
de 1,4) enquanto a densidade real ~ praticamente constante (Z, 54), 
advindo urna porósidade natural.inferior a 500/0 (43 a 480/0). 

Equivalente de umidade - Apresentam valores m~dios (entre ZO a 
300/0), relativamente altos ao se considerar o baixo teor de argila 
dessa S~rie, possivelmente devido ao tipo desta partícula (presença 
de ar gila 2: 1). 

pU - Acidez uniforme em todo o perfil, com ligeiro aumento de pH 
com a profundidade (var iação de 4, 9 at~ 5, 2) • 

Maté;ia organlca - Medida em carbono (C% xl, 72), a mat~r ia or-
gâica e baixa na superfície (menos de 20/0) e m.uito baixa em profundida-
de (m.enos de l%). 

. 
Alumínio trocável - Teores absolutos altos que aumentam com a pro-
fundidade (em torno de 2, O mEl 100 g na superfície e acima de 4, O 
mEl 100 g nos horizontes inferiores). 

Saturação e soma de bases - A saturação de bases se situa entre 30 
e 500/0 em todo o perfil, enquanto a sorna de bases está em torno de 
3,5 mEl 100 g, com dominância do íon magn~sio. 

Capacidade de permuta de catíons - Valores baixos (em torno de 9 
mE I 100...g de solo). A atividade coloidal da fração argila, no entan-
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to, e elevada (acitna de 30 rn E/ 100 g), indicando a pre ~· ... ;nça de ar-
gilas do tipo 2: 1. 

Série Pinho 

Solos derivados de folhelhos calc(feros com influência de sil­
titos, desenvolvidos em relevo colinoso e sob condições de drJnagem 
moderada . 

Conceito modal da unidade 

Vertisol eutrófico1 franco argilo-siltoso na superfície e argilo­
siltoso em profundidade, argila de atividade alta (mais de 100 mEl 
100 g), profundidade mediana (55 a 65 cm de solum.) e praticamente 
equilibrada a relação Ca/Mg ( 1: 1). 

Caracterização morfológica 

são solos com teores elevados de silte na superf[cie que decresce 
gradativamente com a profundidade, alto gradiente textural e po­
rosos. 

Possuem sequência de horizontes Ap, A3/Bl' (B2) e C; com 
mosqueamento a partir de 30-40 cm. da superfície. 

Caracterização físico-química 

Os dados analíticos anexos expres sam as caracter isticas des­
cr itas a seguir: 

Composição granulométrica O conte·~.do das areias e muito baixo 
(menos de 80/0)' enquanto o de silte ~ alto nos dois primeiros hori­
zontes (55 a 630/0)' dim.inuindo abruptamente para 400/0 nos horizontes 
subjacentes. Presença de valores elevados de argila natural, ad­
vindo graus de floculação baixos. 

Porosidade natural - A densidade aparente ~ inferior a. 1,2, dominan-
temente 1, O enquanto a densidade das partículas ~ em torno de 2,30. 
Em consequência, a porosidade total ~ quase sempre superior a 540/0, 
índice bom para a penetração das raizes. 

Equivalente de umidade - Apresentam valores muito altos - acima 
de 400/0 - que é função da alta capacidade coloidal das argilas desses 
solos. 

pU - Variável de 5, O a 5,5, sendo portanto solos ácidos. 

Matéria orgânica - Medida em carbono (C% xl, 72), a mat~r ia or-
gâica ~ m~Qia na superfície (em torno de 3,50/0) e baixa nos horizon­
te s infer iore s (menos de 20/0). 
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Saturação e soma de bases - O índice V% ~ superior a 700/0 em todo 
o perfil, enquanto a soma-de bases ~ maior que 30 mEl 100 g. Den­
tre as bases, hei um equilíbrio entre os íons ceilcio e magn~sio, que 
~ uma importante característica diferencial dessa S~rie. 

Alumínio trocável - Valores absolutos altos, especialmente em pro­
fundidade (acima de 7 mE I 100 g). 

Capacidade de permuta de cations - Teore s muito altos em todo o 
perfil (acima de 45 mE 1100 g de solo). Por 100 g de argila, o valor 
T ~ superio! a 100 mE. 

Série Ponte 

Solos derivados de col~vio-aluviais (materiais locais), desenvol­
vidos em relevo suavemente ondulado e praticamente plano sob con­
dições de drenagem imperfeita. 

Conceito modal da unidade 

Entisol eutrófico, franco -argilo -siltoso com alta atividade 
coloidal e com descontinuidade litológica. 

Caracterização morfológica 

são solos com teores elevados de silte, drenagem imperfeita e 
porosos. 

ApresentaITl mosqueamento desde a superfície, estrutura granu­
lar e blocos subangulares no horizonte Ap e blocos angulares nas ca­
madas inferiores. 

são ~xtremamente duros quando secos, muito frieiveis quando 
~midos e pleisticos e pegajosos ao serem umedecidos. 

Caracterização físico-química 

Os dados analíticos anexos permitem expressar as caracterfs­
ticas descritas a seguir: 

Composição granulométrica - Por se tratar de descontinuidades li­
tológicàs, não hi uma sequência lógica da granulometria em profun­
didade. Teores elevados de s ilte at~ 5 O cm de profundidade que de­
crescem abruptamente nas capas mais inferiores. Presença de ar­
gila natural at~ 80 cm em teores elevados. 

Porosidade natural - A densidade aparente ~ inferior aI, 2 em todo 
o perfil, enquanto a densidade das partículas ~ praticamente 2,30. 
Em consequência, hi urna alta porosidade total, variivel de 50 a 
570/0. 
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Equivalente de umidade - Apresentam. valores m.uito altos - acim.a 
de 360/0 - refletindo o tipo de ar gila 2: 1, que ~ de alta capacidade de 
retenção de um.idade. 

pU - Há um.a variação da acidez no perfil, perfeitam.ente justificável 
pela diversidade litológica, havendo cam.adas com pH de 4, 1 tt~ 5,8. 

Matéria orgâliica - Medida em carbono (C% xl, 72), a mat~ria orgâ­
nica ~ alta na capa superficial (acima de 40/0) e m~dia (em torno de 
30/0) at~ 5 O cm de profundidade. 

Saturação e soma de bases - O índice V% ~ maior que 750/0, enquanto 
a soma de bases ~ superior a 30 mE/IOO g. Dentre as bases, há 
praticam.ente um equilíbrio entre o cálcio e magn~sio. 

Alumínio trocável - Valores absolutos elev~dos nas camadas inferio­

res (10 mE/lOO g) e baixos na superfície (1, O mE/ 100 g). 

Capacidade de permuta de cations - Teor e s muito altos em todo o 
perfil (acima de 100 mE/ 100 g de argila), indicando a presença de 
argila do tipo 2: 1. Em 100 g de solo, o valor T ~ superior a 39 mE. 

Série Gamboa 

Solos derivados de sedim.entos aluviais recentes referidos ao 
Quaternár io, de s envolvido s sob condiçõe s de enchar camento. 

Possuem um horizonte superficial escuro, orgânico-mineral, 
sobreposto a camadas gleyzadas. 

o lençol freático, em grande parte do ano, permanece próxir:no 
à superfície (40 a 60 cm). 

Solos de alta fertilidade, com saturação de bases superior a 500/0 
e alta atividade co10idal da fração argila. 

são argilosos com altos teores de silte, drenagem impedida e 
permeabilidade lenta. 

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

No Quadro 1, apresenta-se uma relação das várias s~ries car­
tografadas e sua respectica clas sificação no Sistema Taxonômico 
Americano (8), dentro das quatro classes principais, isto ~, ordem, 
subordem, grupo e subgrupo. Apenas quatro ordens foram consta­
tadas - Vertiso1s, Inceptisols, Entisols e U1tisols - com dominância 
de solos da prim.eira ordem. 
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Quadro 1 - Distribuição das series ante a nova elas s ificação aITleriea,-
na (7 ~ a p r ox i ITla ç ã o) de solos. 

Ordens Subordens Grandes Gr'upos Subgrupos S~ries 

Aquic 
Sede 

Vertisols Uderts Chromuderts Vertente 
Chromudérts 

Pinho 

Ultisols Udults Tropudults 
Typic 

Panela 
Tropudults 

Inceptisols Tropepts Eutropepts 
Typic 

Canavial 
Eutropepts 

Aeric Ponte 
Tropaquents 

- _. 

Entisols Aquents T ropaquents 
Typic 

Gamboa 
Tropaquents ( ? ) 

DISTRIBUI çÃO CARTOGRÁFICA DAS SÉRI ES 

O cálculo da área ocupada pelos solos mapeados expressa a im­
portância cartogr~fica dos mesmos, conforme distribuição apresen­
tada no Quadro 2. As suas caracteristicas diferenciais são sinteti­
zadas no Quadro 3. 

Quadro 2 - Distribuição das unidades 
de mapeamento da regi­
ão estudada. 

S~rie '" Area (ha) 

Vertente 45,513 

Gamboa 14,772 

Panela 13,984 

Ponte 10,772 

Pinho 10,048 

Sede 3,332 

Canavial 1., 629 

Total 100,000 
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Quadro 3 Características diferenciais das s~ries. 

S~ries Material de Origem Textura Ca/Mg v% Al+++ T/100garg. Relevo Drenagem 

Sede Folhelhos calc[feros Argilo-siltosa > 2,0 > 90 
A< 0,5 

> 75 Topo de 
Illlperf e ita 

B< 1, ° elevação 

Vertente Folhelhos calc[feros Argilosa < 0,3 > 75 
A= 1,5a3,0 

> 100 
Pendentes 

Illlperfe lta 
B=10,0 de elevação 

Canavial Arenitos ferruginosos Arenosa ± 1,0 >65 
A< 0,5 

> 60 Ondulado Boa 
B ·< 0,5 

N 
~ 

30-50 
A= 2,0 

> 30 Panela Siltitos Franco -5 iltosa < 0,4 
B> 4, ° Ondulado Mo.derada 

• 
Folhelhos calc[feros Franco -s iltosa / 

A> 2,'0 Suave 
Pinho com influência de Franco-argilo- ± 1, ° > 70 > 100 Moderada 

s iltitos • siltosa. B> 7, ° ondulado 

Ponte Col~vio -aluviais 
Franco-argilo- ± 1, O > 75 

A= 1, ° > 100 
Suave Imp:rfeita 

siltosa. B 10,0 ondulado a llla 

Aluviais Máa 
Gamboa 

mal' drenados. 
Plano 

lllUitO lllá • 



DISCUSSÃO 

Na área da Estação Experimental Sósthenes de Miranda, desta­
cam-se as S~ries da ordem Vertisol (Sede, Vertente e Pinho) respon­
sáveis po quase 590/0 dos solos estudados. 

Estas unidades pos suem argila do tipo 2: 1, constituida de duas 
camadas de sílica com uma camada de alumina entre elas forte­
mente ligadas por átomos de °2 . As unidades estruturais são man­
tidas juntas por ligação oxigênio -oxigênio, pos s ibilitando a sua ex­
pansão fazendo com que os cations e mol~culas de água movam-se 
facilmente entre elas. 

Em consequência, os solos tem características de alta plastici--dade e alta pegajosidade, apresentando expansao quando umedecidos, 
fendilhando-se na estação seca. 

Tais propriedades fazem com que estas series tenham s~rios 
problemas de manejo do solo. Assim ~ que, no período seco, o solo 
se torna extremamente duro, dificultando as práticas de preparo do 
terreno, pela dificuldade da máquina em cortar o solo, enquanto que, 
nas épocas ~midas, a alta pegajosidade concorre também para um 
baixo rendimento operacional do trator. 

Por outro lado, o fendilhamento do terreno nas ~pocas mais 
secas, ~ um fator negativo de utilização, por dificultar a manuten­
ção de instalações (cercas, currais , etc) como tamb~m, em casos 
extremos, danificar os animais de pastoreio, atrav~s de fraturas de 
seus membros inferiores. 

,. 
Pelo exposto, o mais racional e se manter o solo sempre cober - . 

to e sem a utilização constantes- de máquinas agrícolas o que implica 
numa · melhor aptidão para cultivos perenes. 

Dentre estes, possivelmente o cacau (Theobroma ·cacao L.) e 
uma boa opção, o qual permitirá o estabelecimento de um "mulch" 
constante, impedindo maior ressecamento da superfície e, errl con­
seqüência, menores rachaduras, evitando possíveis traumatismo das 
raízes mais finas. 

Certamente, para o estabelecimento deste cultivo, há necessi­
dade de práticas simples de drenagem, para que se tenham melhores 
cotldiçõ.es de aeração para o desenvolvimento do sombreamento pro-,. 
visorio. 

As demais s~ries possuem problemas especÍficos de utilização 
agrícola. As s~ries Ponte e Gamboa tem limitações de excesso de 
água; a Canavial ~ extremamente arenosa; enquanto a Panela, ape­
sar de ser o solo menos f~rtil da área, tem melhores condições f[­
sicas para o estabelecimento de cultivos, inclusive o cacau. 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A área levantada , apesar de representar apenas 100 ha, e urna 
boa amostragem dos solos que ocorrem na Bacia Sedimentar do Re­
côncavo Baiano. O seu detalhamento permitirá um melhor entendi­
mento gen~tico, r ,mo tamb~m pos sibilitará urna melhor conceitua-
ção de solos aptos para cacau naquelas condições. • 

Em síntese, com a correlação solo: produtividade de cacau sen­
do definida na área da Estação, há possibilidade de ser extrapolada 
para grande parte dos solos do Recôncavo. 

Com base neste estudo, algumas recomendações de ordem prá­
tica e de pesquisa podem ser formuladas de modo a poder subsidiar 
a solução de alguns problemas relacionados com o cultivo do cacau. 

1. Dentre os Vertisols - s~ries Sede, Vertente e Pinho - solos 
de grande expressão geográfica na área do Recôncavo, deve-se aten­
tar para experimentos de comportamento do cultivo do cacau, em 
função de duas variáveis: (a) relação Ca/Mg (>2, O; 1 e<O, 3) e (b) 
condições de drenagem natural em toposeqüência. 

A primeira variável tem sua razão baseada na diferença de ba­
lanço entre estes dois cations nas três s~ries aludidas e em pesqui­
sas realizadas (3,8), que tem demonstrado a influência desta rela­
ção Ca/Mg sobre o desenvolvimento de plântulas de cacau. 

J~ no caso de drenagem natural, a razão principal se prende às 
nuanças de drenagem observadas nas toposeqüências dos Vertisols, 
cujo comportamento do cacaual poderá indicar a posição topográfica 
ideal para o seu bom desenvolvimento. 

2. Utilização da S~rie Panela com o cacaueiro, a fim de se me-
...., , ---

dir nao so o comportamento desse cultivo como tamb~m, e especial-
mente, o da bananeira (Musa paradisíaca). 

Esta recomendação se prende ao fato de se tratar de solos que, 
apesar de não serem f~rteis, possuem boas condições físicas e sa­
turação de bases rn.ediana, com possibilidade de melhor desenvolvi­
mento da sorn.bra provisória. Ademais, sua distribuição geográfica 
na área do recôncavo ~ bastante expressiva. 

3. Nos solos de piores condições ... de drenagem - baixadas (S~­
ries Gamboa, Ponte e Sop~s dos Vertisols), poder-se-ia experirn.en­
tar a prática da drenagem, com canais de profundidade e espaça-, 
rn.entos variaveis. , 

4. Cobertura do terreno apos o seu preparo, utilizando-se cober­
tura verde (ou mulch), com vistas à rn.anutenção de ' uma tempera­
tura constante na superfície do solo, corno tamb~m ao controle da 
ação das ervas daninhas que, nas condições do Recôncavo (solo f~rtil 
e clima -G.mido), ~ dificilrn.ente combatida. 
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5. Adoção de quebra-ventos, em posição transversal à d.ireção 
~ -dos ventos predominantes, e outra recomendaçao que, de certo modo) 

tem influência nas condições do solo, notadamente no tocante à eva­
potranspiração da área. 

6. Em áreas localizadas, especialmente d éJ. S~rie Pinho, onde 
há concentrações de concreções de manganês, seria interessante se 
instalar um experimento visando detectar uma possível toxidade deste 
elemento. 

7. Finalmente, tendo em vista o lençol freático permanecer 
próximo à superffc~e em parte do ano, na maioria dos solos mapea­
dos, dever -se-ia atentar para a utilização de esp~cies de árvores 
de sombra adaptadas às condições de má drenagem, como por exem­
pIo, a ingazeira (Inga spp) que, ademais, possibilitariam a melhoria - ~ das condiço~s edaficas. . 

Em síntese~ a Estação Experimental Sósthenes de Miranda se 
constitui de uma área interessante para estudos com o cultivo do 
cacau, cujas pesquisas orientadas em função das características de - ~ seus solos, terao um valor inestim.avel para toda Bacia Sedimentar 
do Recôncavo Baiano. 
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RESUMO 

Foi feito o estudo pedológico da Estação Experimental Sosthenes 
de Miranda, perten.cente àCEPLAC. Trata-se de uma área experi­
mental, cujo estudo pedológico detalhado sobre fotografias aéreas 
verticais pancromáticas (escala 1/25.000) teve como finalidade prin­
cipal o fornecimento de informações indispensáveis à execução de 
programas experimentais para o cultivo do cacau (Theobroma ca­
cao L.) e aplicação de seus resultados. 

Foi feita'uma descrição geral da área (localização, fisiografia e 
clima), seguida da caracterização pedo-química, classificação (7C: a­
proximação), di'stribuição cartográfica e discussão dos resultados 
dos solos mapeados. 

Foram identificadas sete séries, enquadradas em quatro ordens 
taxonômicas (Ve"rtisols, Ultisols) Inceptisols e Entisols), com base em 
nove perfis descritos. 

Ademais, é apresentada urna série de recomendações dê ordem 
prática relacionadas com manejo dos solos, visando subsidiar o pro­
grama experim.ental de implantação do "polo cacaueiro no Recôncavo 
Baiano. 
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DETAILED SOIL SURVEY OF SOSTHENES DE MIRANDA 

EXPERIMENTAL STATION, BAHIA 

Summary 

This work deals with the caracterization of soils for cacao 
growing programs in Region of Reconcavo Baiano, that was formerly 
used \\' i!h sugarcane. 

Aerial pancrorrlatic photographs were used. Considerations 
about the location, topography and climate of the study area were 
done. After the cherrlical analysis soils \\'ere classified follo\\' ing the 

7 th approxirrlation. Seven series were found in four taxonomics 
orders (Vertisols, Ultisols, Inceptisols and Entisols) and nine 
profiles are described. 

Practical recommendations related to soil rnanageITlent are 
presented. 

*** 
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Projeto: 452 - o - 01 

Perfil: 01 

Unidade: S~de 

Clas sificação: Chromuderts 

Localização: Quadra F, a 20 m da caixa d'~gua 

Relevo: ondulado com assimetria de pendentes 

Situação: topo plano 

Drenagem: imperfeita 

Erosão: não constatada 

Material originci.rio: folhelhos do Grupo Sto. Amaro 

Vegetação: Floresta mesófila 

" Uso: pasto e cana -de -açucar 

Coletores: L. Ferreira da Silva e Ant9 Carlos Leão 

Ap - O - 25 em, 

(B) - 25 - 50 em, 

bruno acizentado escuro (10 YR 4/2) com mos­
queado pouco, pequeno e difuso, bruno amare­
lado (10 YR 5/6); muito argiloso; forte, peque­
nos a médios, blocos angulares; extremamente 
duro, firme, muito pl~stico e muito pegajoso; 
transição clara e irregular (17 a 32 em). 

côr variegada: bruno forte (7,5 YR 5/6) e bruno 
oliv~ceo claro (2,5 Y 5/4); muito argiloso, pris­
mática desfazendo-se em blocos angulares pe­
quenos e moderados; extremamente duro, friá­
vel, muito pl~stico e muito pegajoso; transição 
clara e irregular (20 a 37 cm). 

C-50 - 90 cm+, bruno oliváceo claro (2,5 Y 5/4); muito argilo­
so; prism~tica que se desfaz em pequenos a 
m~dios, blocos angulares moderados; sliken-

" sides desenvolvidos; extremamente duro, fria-
vel, muito plástico e muito pegajoso. 

Observações - muitas raizes finas de 1 a 3 mm de diâmetro no Ap; 
comuns de igual diâmetro no (B) e poucas no C, sendo que, nos slik­
ensides, elas sao comuns. 

Presença de nódulos, mais ou menos arredondados, 
com diâmetro de 1 cm e placas maiores de CaC03 
no C. Há também veios deste material em decompo­
siçao, seguindo uma linha vertical, no horizonte C. 
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Perfil: 1 
Unidade: Sede 

Perfil coletado sob condições molhado. Inicio de for­
mação de fendas de 1 a 3 mm de abertura no C, e su­
perffcies de fricção com 45 0 dentro dos quais se en- r­

contram rodicelas e material orgânico da superffcie 

por atividade bio -mecânica. 

Atividade biológica intensa no Ap, especialmente m.i­

nhocas. 

CENTRO DE PESQUISAS DO CACAU 
GEOCI~NCIAS - PEDOLOGIA 

PROJETO: 452-c-Ol 
DATA: 14/10/74 

• 

Clas sificação: Chromuderts 
Localização: Quadra F. 

N° da 
amostra 

Horizonte Amostra seca ao ar pH Massa especif. 

Terra 

Simb. Profundo Calhaus Casc. fina" Água KCl Real Aparente 

2.371 Ap 

2.378 (B2> 

2.379 C 

Eq. de P-ass. 
unlÍd. ppm 

51,74 

51, 22 

45,61 

Ca++ Mg++ 

40,1 12,2 

43, 1 6, 1 

40,7 17,7 

0-25 cm 

25 -50 cm 

50-90 cm+ 

+ 20 mm 20-2mm 

Compos. 

- 2mm 

100 

100 

100 

5,3 

5,5 

5,8 

granulomêt. 

C% N% CtN 
Areia Areia 

Silte Arg. 
gros. fina 

1,94 1, I O o , "/ 48,4 49,6 

0,81 0,7 O ;::, , --~.' 66,6 32,1 

0,41 1,6 0, 7 40,6 23,2 

Complexo Sortivo (mEq / l00 g) 

K+ Na+ S Al+++ H+ T 

0,30 0,41 53,01 0, 1 3,9 57.01 

0,27 0,72 50, 19 0,7 4,1 54,99 

0,10 0,87 59,37 0,0 0,0 59,37 

29 

2,30 

2,27 

2 . 38 

Arg. 
nato 

22,8 

32, 1 

23,2 

V 
(%) 

93,0 

91,3 

100 , 0 

1,07 

0,98 

1,07 

Grau de 
flocul. 

54 

52 

43 

100 Al 

Al + S 

0,18 

1,38 

0,00 



Projeto: 452 - c-OI 

Perfil: 02 

Unidade: Vertente 

.elas s ificação: Chromuderts 

Localização: Quadra E 

Relevo: ondulado com assimetria de pendentes 

Situação: tneia encosta em pendente suave 

Drenagem: imperfeita 

Erosão: não constatada 

Materialorigincirio: folhelhos de Grupo Sto. Am.aro 

Vegetação: Floresta mesófila 

Uso: pasto e cana-de -aç~car 

Coletores: L. Ferreira da Silva e Ant9 Carlos Leão 

Ap o - 20 Ctn, 

(BZ) 40 - 80 cm+, 

bruno escuro (10 YR 4/3); tnuito argiloso; 
estrutura composta de granular e blocos 
subangulares pequenos e moderados; firme, 
muito plástico e muito pegajoso; transição 
irregular e clara. 

cor variegada: cinza brunado claro (2,5 Y 
6/2) e vermelho (2, 5 YR 418 );muito ar gilo­
so; rnoderada pequena a rn~dia, blocos su­
bangulares e angulares; firme 1 muito plás­
tico e muito pegajoso; transição gradual e 
irregular. 

cor var iegada: bruno forte (7 1 5 YR 5/ 6 ) 1 

vermelho (2,5 YR 4/8) e cinza brunado claro 
(2,5 Y 6/2); rnuito argiloso; moderada, pe­
querla a m~dia blocos angulates e subangula-

~ ~ 

reSj friavel, rnuito plastico e muito pe-
gajoso. 

Observações - muitas raizes no Ap, especialmente com diâmetro de 
1 a 3 mm 7 bastante no A3/Bl e comuns no (B2). 

Dependendo da posição do perfil, h~ presença no 

~/BI de concreções pretas (manganê~?) e penetra­
çao de mater ial do Ap, onde o hor izonte torna colora­
ções acinzentadas de má drenagem. 

Perfil coletado sob condições molhadas. 
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Este perfil está na catena do perfil 01, diferindo deste 
pelo maior desenvolvimento do (BZ), provavelmente 
devido a urna melhor condição de drenagem. Tarn­
b~m não aparecem concreções de CaCo3. 

Atividade biológica intensa no Ap. 

CENTRO DE PESQUISAS DO CACAU 
GEOCI!:NCIAS - PEDOLOGIA 

Perfil: 2 
Unidade: Vertente 
Classificação: Chromuderts 
Localização: Quadra E. 

N~ da 
amostra 

Hor izonte 

Simb. Profundo 

2.380 Ap 0-20 cm 

2 . 38 1 A 3/ B 1 Z O -4 O em 

2.382 (B2) 40-80 cm+ 

Eq. de P-ass. 
umid. 

C% N% 
ppm 

38,82 1,64 

39,48 0,82 

40.58 ° 0,61 

PROJETO: 452 - c-OI 
DA T A: 16/10/74 

AlTIOstra seca ao ar pH 

Calhaus Casco Terra 

+20mm 20-lmm fina Água KCl 

-2mm 

100 5,2 

100 5,5 

100 5,6 

, 
Compos. granulomet. 

C/N 
Areia Areia 

Silte Arg. 
gros. fina 

3,0 4,4 41,6 51, ° 
2,8 3,9 39,6 53,7 

2,7 3,6 34, O 59,7 

Complexo Sorti vo (mEq/l00 g) 

Ca++ Mg++ K+ Na+ S Ai+++ H+ T 

16,2 62,3 0,29 0,28 79,07 2,8 4,4 86,27 

10, 1 97,Z 0,30 0,55 108, 15 5,5 2,4 116,05 

8,0 88,8 0,33 0,79 97,92 9,0 0,6 
, 107,52 
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, 

Massa especif. 

Real Aparente 

2,39 

2.41 1 , 21 

.2,41 1, 19 

Arg. Graude 
nato flocul. 

31,6 38 

3~,8 37 

39,6 34 

100 Al 
V 

(0/0 ) 
Al + S 

91,6 3,42 

93,2 4,84 

91, 1 8,42 



Pr o j eto : 452 - c - O 1 

Perfil: 04 

Unidade: Canavial 

Classüicação: Eutropepts 

Localização: Quadra" D" 

Relevo: suave ondulado, constituido de urna colina destacada da 
pendente da Unidade S~de. 

Situação: meia encosta 

Drenagem: boa 

Erosão: laminar ligeira 

Material ar igin~r ia: arenito ferruginos o (Sergy) 

Vegetação: Floresta mesófila 

Uso: cana-de-aç~car 

Coletores: Ant9 Carlos Leão e L. Ferreira da Silva 

Ap O - 15 cm, bruno escuro (la YR 4/3); franco argilo-areno- " 
so, fraca muito pequena a pequena, granular e 
grãos soltos; plástico e pegajoso; transição 
plana e ondulada. 

(B) - 15 - 40 cm, bruno amarelado escuro (la YR 4/4); franco 
giloso; fraca, pequena, blocos subangu~are s; pIeis­
tico e pegajoso; transição clara e irregular. 

CID - 40 - 65 cm, cor varies"ada: bruno am.arelado (10 YR 5/6) e 

vermelho (2,5 YR 4/8); franco argilo-siltoso; 
argiloso; fraca, pequena., blocos subangulares; 
plá.5~ico e pegajoso; tra.nsição clara e irregular. 

D - 65 - 85 
, 

cm.+, hor izonte fr ia vel quando intemper izado e de cor 
vermelha (2,5 YR 4/8), apresentando uma crosta 
ferruginosa de coloração escuro e um. "mergu­
lho" na. direção NE-SW. com as camadas orien­
tadas na direção NW -SE. 

Observações - Raizes muitas no Ap (1 a 5 mm de diâmetro). comuns 
no (B) e poucas no CID. 

, Presença de minhocas no Ap e (B) e m.aterial ferrugi­

noso, tipo concreções J no (B). 

Perfil coletado sob condições ~midas. 

Fragmentos de carvão no Ap e quartzo rolado nos três 
pr irneiros horizontes. 
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Coletado material do D para fins de correlações com 
as possíveis influências de materiais carrea:dos dos 
horizontes superficiais. 

Perfil: 4 
Unidade: Canavial 

CENTRO DE PESQUISAS DO CACAU 
GEOCI~NCIAS - PEDOLOGIA 

PROJETO: 452 - c-OI 
DA TA: 18/10/74 

Classificação: Eutropepts 
Localização: Quadra D. 

Nf? da 
amostra 

2.387 

2.388 

2.389 

2.390 

Eq. de 
umid. 

13,77 

16,69 

14,59 

8,02 

Ca++ 

1.8 

2,9 

2,0 

0,6 

Horizonte 

Simb. 

Ap 

(B) 

CID 

D 

Profundo 

0-15 em 

15 -40 em 

40-65 em 

65-85 cm+ 

Amostra seca ao ar 

Calhaus Case. 
Terra 
fina 

+20mm 20-2mm 
-2 mm 

100 

100 

100 

100 

pH 

Água KCI 

5,4 

5,0 

5,5 

5,3 

> 

P-ass. 
Compos. granulomet. 

C% N% CIN 
ppm Areia Areia 

Silte Arg. 
gros. fina 

2 0,76 57,6 11, 3 27,7 3,4 

2. 0,43 48,1 10,8 31, O 10, 1 

3 0,25 53,4 11, 3 24,1 11,2 

2 0,09 75.1 11,4 7,9 5,6 

Complexo Sortivo (mEq/l00 g) 

Mg++ K+ Na+ S Al+++ H+ T 

Z,Z 0,10 0,05 4,15 0,4 1,6 6, 15 

2.6 0.08 0.07 5,6.5 0,6 1,4 7,65 

2,3 0.06 0,06 4 . 42 0.5 1, 1 6,02 

1,2 0,04 0,03 1,87 0,3 0,0 2,17 
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• 

Massa especif. 

Real Aparente 

2,54 1,54 

2,51 1,64 

2,53 1,60 

2,60 

Arg. Grau de 
nato flocul. 

2,9 15 

8 , 2 19 

11, O 2 

4,0 2.8 

V 
100 Ai 

(%) 
AI + S 

67,5 8,79 

73,8 9,60 

73,4 10, 16 

86,2 13,83 



Projeto: 452 - c-OI 

Perfil: 05 

Unidade: Panela 

Classificação: Tropudults 

Localização: Quadra" D" 

Relevo: ondulado com topos arredondados e vertentes convexas de 
mais de 1 00 m. Declividade de 10 a 150/0. 

Situação: meia encosta 

Drenagem: moderada 

Erosão: laminar ligeira 

Material originirio: argilito do Grupo St<? Amaro 

Vegetação: Floresta mesófila 

Uso: pasto e cana-de -açl'Icar 

Coletores: L. Ferreira da Silva e Ant<? Carlos Leão 

Ap - O - 20 em, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4); modera­
da, muito pequena a pequena granulal?; transição 
plana e gradual. 

A2 - ZO - 32 em, bruno amarelado (10 YR 5/4); fraca, m.uito 
pequena, blocos subangulares; transição plana 
e clara. 

B 1 - 32 - 46 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6), mosqueado mé­
dio, Muito e proeminente, vermelho (2, 5 YR 
4/6); moderada, pequena, blocos angulares e 
subangulares; transição plana e gradual. 

B2 - 46 - 76 em, cor variegada: vermelho (l, 5 YR 4/6) e bruno 
amarelado (10 YR 5/6); moderada, pequena, 
blocos subangulares e angulares; cerosidade 
Illoderada e co Illum; transição plana e gradual. 

C - 76 - 106 cm+, cor variegada: vermelho (2,5 YR 4/6) e bruno 
oli váceo claro (2, 5 Y 5/4); m.oderada, pequena 1 

blocoa aubangulare5 e angulareB j ceroBidade 
franca @ d~Qcont{nua. 

~ 

Observações -Raizes muitas no Ap, comuns no AZ e BI e poucas no 

BZ -

Presença de concreções de caráter ferro-manganoso5 
no Ap e A2 (frequentes) e ocasionais no topo do B 1-
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CENTRO DE PESQUISAS DO CACAU 
GEOCI~NCIAS - PEDOLOGIA 

Perfil: 5 
Unidade: Panela 
Classificação: Tropudalts 
Localização: Quadra D. 

N9 da 
amostra 

Horizonte 

PROJETO: 452 - c-OI 
DA T A: 21/10/74 

Amostra seca ao ar 

Terra 

• 
pH Ma s s a e s pe c if . 

Simb. Profundo 
Calhaus 
+20mm 

Casco 
20-2mm 

fina Água KCI Real Aparente 
-2mm 

2.391 Ap 0- 20 em 100 4,9 2,56 1,40 

2.392 A2 20- 32 em 100 5,0 2,54 1,45 

2.393 Bl 32- 46 em 100 5, 1 2,54 1,43 

2.394 B2 46- 76 em 100 5,2 2,50 1,29 

2.395 C 76-106 em+ 100 5,2 2,50 

) 

Eq. de P-ass. 
Campos. granulotnet. 

Arg. Grau de 
umid. C% N% CtN 

Areia Areia nato flocul. ppm 
Silte Arg. 

gros. fina 

26 , 74 1 , 1 B 6,4 8,3 69,9 15,4 8,7 43 

25, 11 0,52 5,2 8, 1 79,0 7,7 6,4 17 

24,96 0 , 43 5,4 7,8 76,5 10,3 9,7 6 

27,40 2 0,36 4,2 5,7 61 J 8 28,3 14,2 50 

31,36 2 0,27 3,0 4,4 57,4 35,2 12,5 64 

Complexo Sorti vo (mEq/ 100 g) V 100 AI 

Ca++ Mg++ K+ Na.+ S AI+++ H+ 
(%) 

AI + S T 

1,2 2,8 O, 17 0,07 4,24 2,2 2,9 9,34 45 ,4 34 , 16 

0,6 2 , 8 0 , 08 0,06 3,54 2,6 2,2 8,34 42 , 4 42,34 

0,6 Z , 4 0,07 0,07 3 , 14 2,7 2,1 7, 94 39,5 46,Z3 

0,6 2,3 0,08 0,14 3, 12 4,5 1,7 9, 32 33,5 59,05 

0 . 5 3,3 O, 11 0,21 4, 12 6,4 2,2. 12 , 72 3Z , 4 60,84 
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Projeto-: 452 - c - 01 

Perfil: 06 

Data ~ 02 / 1 0/74 

Unidade: Pinho 

Classificação: ChroITluderts 

Localização: Estação Experimental Sósthenes de Miranda, Quadra 
A, a 10 ITl _da estrada principal. 

Situação: terço infer ior de pequena colina, com 1 % de declive 

Altitude: 45 metros 

Litologia e forITlação geológica: folhelhos, siltitos do Grupo St9 
Amaro 

Relevo: local - quase plano 
regional - suave ondulado e ondulado, COITl pendentes de 

centenas de metros e vales em V aberto. 

-Erosão: nao constatada 

Drenagem: moderada a imperfeita 

Uso atual: banana, cacau e cana-de-aç~car 

Vegetação pr imitiva: floresta tropical subcaducifólia 

C'oletores: Ant9 Carlos Leão e Henrique si Diniz 

Ap 0-20 çrnJ 

(AB) 20 -35 CID., 

(BZ) 35 -65 çm, 

(e~pç~~urâ de 15 ã 25 em) bruno acinzentado es­
curo (10 YR 4/2, seco) .. bruno escuro (10 YR 3/3, 
úmido); muito argiloso; mod~rada p~quena a mé­
dia granular e forte peqQena a grande blocos an­
gulares e subangulares; extreITlarnente duro, fir-

~ 

m.e, m.uito plastico e muito pegaJoso; transição 
ondulada e clara. 

(espessura de 5 a 30 crn.) bruno oliváceo claro 
(2 t 5 Y 5/4. lirnido) muito argiloso; moderado, 
muito pequeno a médio blocos angulares e suban­
gulares; muito duro, fr iável, muitó plástico e 
muito pegajoso; transição ondulada e clara. 

le5pe~sura de lO ,a 50 em),. cor vari~8ada d~ Vê1"­

Mêlho (2 J 5 YR 4/6, ~Illido) e oliva, claro acinzen­
tado (5 Y 6/3~ {..rnido) .. rnuit~ argiloso, prisrn:itico 

d~efa.ii:íendo-LJe qua.ndo ~mido em forte muito peque­
na. a. pequena blocos angulares; slikensides d~gen­

volvidos com urna inclinação aproximada. de 45 0 ; 

transição ondulada e clara; muito duro, friável, 
muito plástico e m.uito pegajoso. 
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C 65-85 cm+, cinzento oliváceo claro (5 Y 6/2, -t;m.ido) com 
mosqueado abundante, m~dio, distinto, bruno a­
marelado (10 YR 5/6, .-t;mido); prismático desfa- ' 
zendo-se quando {unido em. forte, muito pequeno 
a m~dio blocos angulares; slikensides desenvolvi­
dos com uma inclinação aproximada de 45°;, ex­
tremamente duro, friável, muito plástico e muito 
pegajoso. Perfil coletado el'Il dia ensolarado. 

Observações - muitas raízes fasciculadas, com dIâmetro de 'até lmm 
no Ap; comuns no (AB) e B; e poucas no C. Muitas. 
minhocas no Ap. Esta unidade caracteriza-se prin­
cipalmente pela grande quantidade no (Ap) de nódulos 

Per..fil: 6 

de manganês pequenos, macios, irregulares ou arre­
dondados de coloração escura, com. forte efervescên­
cia em HZOZ. O Ap, quando seco, aprese~ta fendas 
com cerca de 1. em de largura. Lençol freatico a 85 ' 
cm de profundi~ade; perfil coletado em dia ensolarado. 

CENTRO DE PESQUISAS 00 CACAU 
GEOCItNCIAS - PEDOLOGlA 

PROJETO: 4'52 - c-OI 
Unidade: Pinho 
Classificação: Chromudert. 
Localização: Quadra A. 

DA T A: 2.8/10/74 

N? da 
amostra 

~.40 ·1 

2.402. 
2.403 
Z.404 

Eq. de 
umid. 

44,O~ 

41,77 
5Z,26 
50,35 

Zi."5 
t7~4 

la. o 
20.S 

Horizonte 

Simb. 

Ap 
(AB) 

(B2) 

C 

P-ass. 
ppm 

Profund~ 

0-20 em 
20-35 em 
35-65 em 
65-85 emt 

2,Ol 
0.91 
0,76 
0,45 

Amostra seca ao ar 

Calhaus Case. Terra 
... lO mm lO~Zmm fina 

-Zmm 

100 
100 
100 
100 

pH 

Água KCl R.eal 

5. 1 Z. l8 
5. I 2.32 
4.9 2.20 
4 1 7 2,22 

Compoa . granulom~t. 
Ar.g. 

C/N 
Areia 
gros. 

1,9 

3.0 
1.0 
0.8 

Areia 
fina. 

2,4 
4,9 
0,9 
0.9 

Silte Ar g. nat. 

55,8 

63:Q 
41,2 
47.7 

39.9 
29,1 
56 .. 9 
-50.6 

24.5 
25,2 

39.9 
44.4 

Aparente 

1. 00 
1. lO 
1. 00 
1,04 

Grau de 
floc:ul. 

38 
13 
36 
12 

COlllplexo Sorti. 40 ( IT\E<l/I 00 g) v 
("lo) 

100 A.I 

~6.7 
16.5 
2.1.7 
22.8 

0,36 
0,34 
0,38 
0.37 

0.36 
O,5-b 
2,25 
1. 37 

s 

51.92 
34,B{) 

42.33 
45,04 

37 

Al+++ 

2.7 
b.l> 

15,7 
9, 1 

H.+ 

6. I 
4.1 
2.2 
1,4 

T 

60.72 
45,50 
60,23 
55,54 

85.5 
76.S 
70,3 
81, I 

Al ~ S 

4.94 
15.94 
27.05 
16,80 



Projeto: 452- c ~ 01 

Perfil: 09 

Unidade: Ponte 

elas s ificação: Tropaquents 

Localização: Estação Experimental Sósthenes de Miranda, quadra 
"K", a cerca de 100 m da estrada de ferrO. 

Situaçã,o: Baixada 

Altitude: 40 metros , 

Litologia e formação geológica: sedimentos aluviais e coluviais, ar­
gilosos e arenosos do Holoceno? 

Relevo: local 
regional 

plano 
suave ondulado e ondulado 

Erosão: não constatada 

Drenagem: imperfeita 

Uso atual: pasto e capoeira 

" Vegetação primitiva: Floresta tropical subcaducifolia 

Coletores: Ant9 Carlos Leão e Henrique S~ Diniz 

o - 15 em, 

11 A3 15 - 30 cm, . 

111 A3/Bn30 - 50 em, , 

cinza ·e:5curo (5 Y 4/1 t limido) com mOGquea.­
do pouco, pl'oêminêntê vermelho (Z, 5 YR 
51 g 1 ~rnido} 1 ~uit:o a.t-giloso; nlodet-ada ~ nlui­

t() peq\,lena a média granular e forte s 1 peque­
nOB a. gra.ndeB bloCOB Buba.ngulare6; extrema-

. ~ . 
mente dur o; f irrn.e; muito pIa stico e muito, 
pegajoso; trans ição clara e ondulada. 

. ~ , ~ 

cinzento olivaceo (5 Y 5/2, umido) com mos-
queadopouco , proeminente, vermelho (2, 5 
YR 5 /8 ,~rrüdo); muito argiloso; moderada 
rn.uito. pequena a rn.~dia g'ranular; muito du-

, , , 
1'0; m.uito fr ia vel; muito plastico e m.uito pe-
gajoso; trans ição clara e ondulada. 

, ~ " 
cinzento olivaceo (5 Y 4/2, urn.ido) com mos-
queado pouco proeminente vermelho (2,5 YR 

I 

S/8, umido); muito argilo90; mode.rada mui-
to pequena a ' in~dia granular; muito duro; 
mliito íriávelj muito pláetico e muito pega.jo­
so; transição clara e ondula.da " 

SO - ' 80 cm, cOloração variegacla~~ oliva pálidó (5 Y 6/3., 
c ~mido) e br,uno forte ( 7 , 5 . Y:R. 7/6 J úmido); 

muitoargiloBo; forte. muito pequena a mé-



IV C 

dia blocos angulares; muito duro; muito fri­
ável; ITluito plástico e muito pegajoso; tran­
sição plana e ondulada. 

80 -100 cmt, coloração variegada de cinzento oliváceo . 
claro (5 Y 6/2, ~mido) e verITlelho (2,5 YR 
4/6, ~ITlido); muito argiloso; forte~; muito 
pequena a média blocos angulares; ITluito 
duro; ITluito friável; muito plástico e muito 
pegajoso. 

Observações - O perfil apresenta, logo abaixo do AI, urna camada de 
areia fina de quartzo, de cor clara e espessura de 
cerca de 10 em; essa camada contém material ferru­
ginoso e encontra-se no mesmo nível da camada I. Nas 
camadas 11 A3 e 111 A3 /B 1 encontra-se concreções de 
ferro e manganês. 

CENTRO DE PESQUISAS DO CACAU 
GEOCI~NCIAS - PEDOLOGlA 

Perfil: 9 
Unidade: Ponte 
Classüicação: Tropaquents 
Localização: Qua.dra K 

Horizonte 
N9 d~ 

arnQ~tra 

PROJETO: 452 - c-OI 
DATA: 8/11/74 

Amostra seca ao ar 

Terra , 

pH 

Calha.us Casco 
Rei Sirnb. Profundo 

+ZOmm ZO-Zmm 
fina Agua 
-2mm 

2.412 AI 0- 15 em 100 4,9 
2.413 lIA3 15- 30 em 100 5,0 
2.414 IH A3/B 1 30- 50 em 100 4,9 
2.415 IV 50- 80 em 100 4,4 
2.416 IV 80-100 ern+ 100 4,1 

~ 

Eq. de P-ass. 
Compos. granulomet. 

umid. C% N% C/N 
Areia Areia pprn 

Silt. Arg. 
gros. fina 

44,77 2 2,47 0,1 3,5 57,6 38,& 
36,86 I 1,70 0,9 5,9 55,2 39,0 
39,05 1,61 0,3 8,3 63,2 28,2 
46,59 1,03 1,3 3,3 48,0 47,4 
51,43 0,72 0,8 2,4 34,2 62,6 

Complexo Sortiyg (mEfiiJ./IOO g) 

Ca.++ Mg++ K+ Na+ S AITTT HT T 

24.1 21.0 0,52 0,49 46,11 1, I 5,4 52,61 
19,4 16 . 4 0,26 0,75 36,81 0,4 3,4 40,61 
20,5 14 . Z 0,30 0,59 35,59 O, 1 3,5 39,19 
13,3 17 . 7 0,34 1,28 32,62 10,0 0,7 43,32 
18,0 66.3 0,43 4.49 90,02 19 J 3 4,6 113,92 
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Massa especif. 

Real Aparente 

2,28 0,98 
2,35 1,0·6 

2,32 1. 17 
2,32 1,06 
2 , 23 

Arg. Grau de 
nato flocul. 

27.4 29 
25,5 33 

25,5 9 
37,7 20 
34,3 45 

V 
100 Ai 

(%) 
Ai T S 

87,6 2.33 
90,6 1,07 
90,8 O,~7 

75,3 23,46 
79,0 17.65 



f 


